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Prop. da Emp. 0 Opini6o 

Sindicalisação da produção 

Concentrações industriais 

Ficamos no artigo precedentemente 
publicado sob a mesma epígrafe, corres-
pondente ao assunto que então. tratamos 
e bóie vamos continuar, no quid tremen-
do, ou fosse no bem justificado receio, de 
que o processo de cuniãcy das industrias, 
para maior garantia da sua defeza acom-
panhado do protecionismo que o Estado 
já lhes está dispensando e mais deve am-
pliar, viesse a resultar numa situação de 
perigosa absorção, o que comprometeria 
gravemente o corpo social de que as mes-
mas industrias são orgão importante, mas 
que seria arriscado coloca-lo em condi-
ções de poder subjugar todos os outros 
orgãos, que ao mesmo corpo são indis-
pensaveis. 
Nós vimos de longe observando estes 

fenomenos economicus que o maior ou 
menor arrojo da tão mal estrutura da ini-
ciativa portuguesa tem feito surgir no in-
cremento laborativo do País. E temos ve-
rificado que a impaciencia, a areia de 
chegar depressa ao exilo, mais, talvez, 
que a insaaiebilidade, actuou sempre no 
espirito dos que foram alargando a esfe-
ra do trabalho nacional, por modo a, na 
quasi totalidade dos casos, levai-os a mis-
tificações deploraveis que ocasionaram o 
descredito dos proprios productos, isso 
em que dapois se conveio chamar derro-
tismo, quando não cri mais que justo 
queixume da quem tinha de pagar caro, o 
que pessimamente lhe forneciam. 

Por tempos da nossa infancia, já bem 
distantes, recorda-nos que quasi tudo que 
se comprava era estrangeiro, até a man-
teiga, que era ingleza, de barrica e ótima. 
As tentativas industriais, que se foram 
lançando no País, já iam, porem, tomando 
tóros de cidade, e preciso foi acudir-lhes, 
pondo-as a coberto da competição que de 
fóra as afligia. Veio, assim,o favor pautal,e 
rapidamente os mercados substituíram s 
produção importada pelo que infra-muros 
se fabricava. O peor é que nem no preço 
e, muito menos, na qualidade, se corres-
pondeu áimposição do consumo, 

Enfim, os anos foram-se sucedendo e, 
com eles, o avanço de novos empreendi-
mentos, e omal, sobretudo quanto á se-
gunda parte—qualidade—foi-se minoran-
do, visto que um grande coeficiente de 
correcção se encontrou na concoa•a•encia. 
Nós bem sabemos que nem sempre a 

eoncoa•a•encia determina o beneficio acu-
sado, e oilustro economista do «Janeiro'', 
o sr. dr. Marques Guedes, já o referiu; 
mas, em todo o caso, ainda constitue uma 
grande e segura arma de defeza para o 
consumidor e, tanto assim, que mesmo 
hoje,íem que as coisas da industria se 
acham, felizmente, quanto a aperfeiçoa-
mento, noutra fase bem diferente daquela 
a que nos reportamos, se se abatessem os 
diques alfandegarios e a invas•o estrangei-
ra alagasse os mercados com os seus 
produtos, o consumidor quasi só teria que 
louvar-se. 

Longe de nós, porém, a id@a de tal me-
dida aconselhar. Temos perfeita noção da 
importancia, não só economica e finan-
ceira, como social, das nossas industrias, 
e já no primeiro artigo que sobre este as-
sunto publicamos, e neste mesmo, acen-
tuamos a necessidade de prestar-lhes a 
proteção que merecem. 
Mas eat modos in rebus. E se entende-

mos aque o melhor protecionismo se 
lhes deve dispensar, até por modo, como 
no anterior artigo dissemos, a mais crite-
riosamente poder computar-se-lho o grao 
de prevalecimento, lambem julgamos que 
o processo da «sindicalisação» e aconcen-
tração., que lá fdra está dando o resultado 

que o sr. dr. Marques Guedes tão entusi-
asticamente patenteia, seria entre nós, pe-
las condições espaciais da meio, por aque-
las cruzas de urdem psicologica que dei-
xamos apontadas acima, de bem perigo-
sas consequencias, pois fazendo desapare-
cer a corlcoa•a•encia, a bravo proso se 
transformaria em autentico monopolio, 
que, como os dos Tabacos e dos Fosfo-
ros, só poderam suscitar a, mais geral 
condenação. 

Releve-nus o sr. dr. Marques Guedes 
que, ainda uma vez, abusemos das lições 
elementarmente colhidas e que, assim, ci-
temos ocaso elucidativo de certo nego-
ciante duma pequena praça de província, 
que logrou atingira posição de ditador 
local do comercio a que se entregava. 
Ele punha e dispunha, tanto em preço, 
como em qualidade, dos respectivos gene-
ros, e opublico não tinha remedio senão 
submeter-se ao seu dominante despotis-
mo. Houve, porém. um colega que con-
segui;: pôr em energica reacção a sua 
actividade o, no uso livre das qualidades 
que possuía, fez modificar as coisas, com 

(Continua na 3.a página) 

BR, DOMINGOS PERIEIRA 
Acompanhado de sua Ex.— Esposa, 

passou no ultimo Babado, nesta vila, em 
direcção a Braga, o" antigo presidente do 
ministerio e nosso muito querido amigo, 
sr. dr. Domingos Pereira. . 
"' Foi uma gratíssima surpreza a inespe-
rada visita do prestigioso homem publico, 
para os amigos c admiradores —e tantos 
aqui conta—que deli tiveram conheci-
mento. 

Consolador foi paca coes constatar as 
Émelhoras que auferiu como ultimo ti•a-
tamenttN a que teve de sujeitar-se o emi-
nente republicano, que searpre, desde o 
advento da Republica, tem representado 
o nosso concelho em c8rtes, pois até foi 
um dos deputados por Barcelos eleitos, 
para a Constituinte. 
O sr. dr. Domingos Pereira, por indi-

cação do seu medico, o abalisado profes-
sor, sr. dr. Angelo da Fonseca, permane-
cerá em Braga com sua dedicadíssima fa-
mília, mas dali seguirá nalguns dias para 
algumas estancias climatericas, indo no fim 
de setembro para Coimbra, a fim de com-
pletar otratamento de que os seus perti-
nazes incomodes ainda necessitam. ' 
«A Opinião> apresenta ao prestigioso 

político as suss tão respeitosas, como efu-
sivas homenagens, num vibrante testemu-
nho do alto apreço em que é justamente 
tido, quem tem sabido afirmar-se pelo au-
tentico valor das suas relevantes faculda-
des, e éuma das mais prestimosas e pre-
eminentes individualidades da Republica. 
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e a vossa propaganda á írriprensa republicaria. 

PESOS NHEMS - 
 E TELENOS 
Abriu ao serviço publico a estação 

postal da freguesia de Durrães, fican-
do seu encarregado o sr. João Rodri-
gues Barbosa dos Santos. 

Desempenha o serviço de recepção 
e expedição de todas as corresponden-
elas registadas, excepto encomendas 
postais e valores declarados. 

Requereu 30 dias de licença a aju-
danta da nossa estação, sr.a D. Auro-
ra das Graças Delgado. 
-Tambem requereu- licença para 

tratamento, pelo que deve ser subme-
tido á junta medica de Braga, o nos-
so presado amigo e inteligente pri-
meiro oficial da nossa estação, sr. 
Joaquim Viana Lopes. 
-Requereram tambem licença os 

distribuidores srs. Firmino Lima, 
Francisco Baptista da Silva e Rodri-
gues da Silva. 
-Foi concedido um dia de licença 

no passado domingo ao distribuidor. 
sr. Firmino Lima. 

Da estação central dos Correios de 
Lisboa fazem-se as seguintes expedi-
ções de malas postais: 

Dia 10, pelo paquete inglez cAvoce-
ta», para Las Palmas,.Madeira e por 
via Funchal, pata w Africa Austral, 
Cap Tow, Elisabethville e Africa Ori-
ental. 

Dia 11, pelo paquete alemão «Ma-
drid», para o Rio de Janeiro, Santos, 
Rio Grande do Sul e Argentina e por 
via Hespanha e Gibraltar para a ilha 
de Timor. 

Dia 12, pelo paquete francez aLesi-
rade», para a Madeira, Rio de Janei-
ro, Santos, Montevideu e Buenos-Ai-
res. 
Dia 13, pelo paquete inglez «Alma-

zora», para a Madeira, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-
videu e Buenos-Aires. 
Todas as terças-feiras partem do 

Funchal e por paquetes inglezes ma-
las postais para Africa Austral, Cap 
Tow e Elisabeth. , 

(Este numero foi- visado pela 
Comissão de Censura 

Instrução 
Escola Complementar 

Encerrou a nossa escola, durante o pe-
riodo de férias, obtendo, na sua maioria, 
os alunos passágem para a 2.■ classe, em 
vantajosos resultados. 

E' de esperar que, no futuro ano lecti-
vo, a Escola Complementar de Barcelos, 
venha a ter uma grande frequência, não 
só pela forma como ali se ministra o en. 
sino, ficando os alunos com conhecimen-
tos literários e profissionais para seguirem 
qualquer carreira comercial e industrial, 
mas ainda com uma preparação indis-
pensavel para prosseguirem os estudos 
liciais, podendo, depois de completado o 
curso, que é de dois anos, matricular-se 
na 3.8 classe dos liceus. 
A matricula nestas escolas efectua-se 

desde 10 a 25 de Setembro de cada ano. 
No próximo ano lectivo funcionará a 

a disciplina de inglês e o ensino profis-
sional, cuja regência será confiada a um 
competentissimo professor. 
Tudo leva a crer que em Outubro a 

escola abra as suas portas para receber 
um avultado número de alunos que no 
próximo ano lectivo devem matricular-se 
neste vantajoso estabelecimento de ensi-
no da nossa laboriosa vila. 
Assim estamos convencidos. 

Em concurso, foi transferida da escola 
de Adães para a de Góios dêste concelho 
a professora sr.■ D. Balbina Correia Tei-
xeira. 
-Tambem da mesma forma foi trans-

ferida da escola de Anhões, Monção, pa-
ra a de Delães, Famalicão, a professora 
sr.■ D. Amélia Vieira de Macedo. ' 
-O sr. Presidente da Comissão Admi-

nistrativa Municipal, tem andado em vis-
toria ás escolas que mais .precisam de re-
paros, em virtude do seu mau estado de 
conservação, autorizando concêrtos ime-
diatos naquelas que dêles mais necessi-
tam. , 

A Câmara autorizou a acquisíção duma 
máquina de costura p. ta < ,•-,:no de lou-
vores nas Escolas Wc.ais desta vila (an-
tigo edificio do Colégio do Coração de 
Jesus). - 

Pelos relatórios entrados na Inspecção 
Escolar, verifica-se que em todas as es-
colas do Círculo se efectuou a Festa Na-
cional Infantil, sendo em algumas escolas, 
feita com grande solenidade. 

TZN'HA. DE SER 
a Sie, transit gloria mundi A 

Quando, em sucessivos artigos, 
refutamos as tolices que o sr. 
A. Leite vinha propalando em 
«0 J3arcelense», bem sabiamos 
nós que ele havia de acabar 
por calar-se. 
A- sua prosa e os expedientes 

de que se serve estão sobeja 
mente corroidos como as roscas 
duma anilha que a ferrugem á 
sua conta tenha tomado. 

Impensadamente veio a ter-
neiro glosar mote que qualquer 
serafico companheiro lhe insu-
flou, na mira das costumadas 
guloseimas de igreja. Porem esta 
deu-a em falso. 
Com apropriada argumenta-

'ção lhe mostramos que a Junta 
Paroquial, em todos os seus 
actos, tem procedido quer den-
tro da lei, quer dentro das ver-
dadeiras normas de correcção e 
cortezia. 
0 sr. Leite fez, na verdade, 

uma triste figura, o que, de res-
to é qualidade que já faz parte 
integrante do seu modo de sêr, 
segundo aquilo que se lê nos jor-
nais de ha, bons 30 anos, nesta 
vila, então publicados e que, 
em especial, se lhe referem. 

Se o seu espirito apanhasse 
uma bôa hora de regular equi-
librio, estamos certos que dei-
xaria o vicio da imprensa, para 
não empanar mais, os antigos 
momentos felizes, prejudicados, 
na futura memoria, que de Si 
ha.-de ficar, pelas desgraçadas 
produções de ha anos a esta 
parte. 

Desfazendo, esfrangalhando, 
mesmo, todos os seus cavilosos 

a argumentos, deixamo-lo na do-
lorosa e critica situação 'de já 
não saber que responder-nos. 
Tinha de sêr. Nós é que, propo-

sitadamente o trouxemos á guita 
todo este tempo a ver até que 
ponto iam os . seus ,,fulgores de 
inteligencia. 

Afinal, depressa se lhe'acabou 
o verniz de sapiencia com que, 
milito lépido, tal coelho a fugir 
para a leira ou qual. cão que 
ferra de furto, se empavonava 
dernier cri, como môssa em 
montra elegante, que, desnuda-
da, deixa 'vêr um corpo falso. 

«Sie transit gloria mundi» é a 
sentença a que fica sujeito o seu 

Camara dr4u,•,iieipat 
Sessão de 23 de Julho de 1928 

Sob a presidência do sr. capitão Bal-
tazar José Ferraz, vice-presidente, 
presentes os vogais srs. tenente Julio 
Faria, Miguel Gomes de Miranda, Jai-
me Augusto_de Deus Real, Albino da 
Silva Padrão e Francisco José de Sou-
sa, faltando, por motivo justificado o 
sr. presidente capitão Francisco Cara-
vana. 
Lida, aprovada e assinada a minuta 

da acta da sessão anterior, foi autori-
sado o pagamento das ordens nume-
ras 647 a 660. 

CORRF.SPONDENCIA 
Oficio do chefe da Repartição de Fi-

nanças, deste concelho, pedindo para 
ser fechada e entregue á sua exclusiva 
guarda, a sala onde instalado o arqui- -
vo daquela repartição. Tomado em 
consideração e que o sr. chefe da re-
partição tecnica estude a forma de es-
tabelecer passagem para os funcic vá-
rios da tesouraria da Fazenda Pública 
poderem servir-se do ourinol existente 
nas traseiras do edificio da Camara, 
passagem que estava a ser feita por a-
quela sala do arquivo. 

ORÇAMENTO 
0 sr, presidente apresentou e foi a-

provado o orçamento ordinario para o 
corrente ano economico. 

RESOLUÇÕES 
Foi resolvido subsidiar mensalmen-

te com a quantia de setenta escudos 
Domingos Martins e com cinquênta Fe-
.lisberto da Silva Casa Nova, a princi-
piar em oito do mês findo, para a sus-
tentação de dous menores filhos de 
Leopoldina da Costa, de Remelhe, que 
foi atacada de alienação mental. 

Que, em cumprimento do disposto 
no artigo dusentos e vinte e dous do 
Regulamento dos Serviços de Recruta-
mento, seja nomeado para fazer parte 
da comissão de lançamento da taxa 
militar, para o futuro ano, o vogal sr. 
Baltazar José Ferraz. 

PROPOSTAS 
0 vogal sr tenente Julio Faria, ve-

reador do pelouro da iluminação pú-
blica, propõe e e aprovado que se me-
lhore a iluminação do jardim público, 
sendo encarregado o chefe da reparti-
ção tecnica de elaborar o necessário 
projecto-. 
0 sr. presidente propõe e é aprova-

do que se instaure no tribunal judici-

da Camara dr. Manoel Baptista de Li-
má Torres, com todos os necessários 
poderes forenses. 
Ainda o sr. presidente propõe e é 

aprovado que em satisfação da circu-
lar da Direcção Geral de Ensino Pri-
maria e Normal, de cinco do corrente, 
publicada no Diario do Governo nume-
ro cento e cinquênta e quatro, segun-
da serie, de sete, se proponha o fun-
cionamento, nêste concelho, de Esco-
las Moveis, nas seguintes localidades: 
-Abade do Neiva, logar da Igreja-
Aborim, logar da Gandra-e Arcuzelo, 
logar da Estação. 

REQUERIMENTOS 
De Manoel Pereira de Vilas Boas, a-

manuense da secretaria, pedindo trin-
ta dias de licença para uso de banhos. 
Concedidos nos termos da informação 
do chefe da secretaria. 

De Maria Tereza, de Quiraz, pedindo 
prorrogação do subsidio de latação pa-
ra a menor Joaquina. Deferido e que 
seja prorrogado por mais dose mêses. 
De Manoel Pereira da Quinta, desta 

vila, pedindo o aumento de mais três 
metros de frente a acrescentar aos do-
se arrematados na sessão de nove do 
corrente e ao mesmo preço de trinta e 
um escudos e cinquenta centavos, com 
o que concorda o arrematante do ta-
lhão seguinte José António Afonso 
Fontainhas, sinatário do mesmo reque-
rimento e que ficará com o talhão a 
seguir. Deferido 

De Joaquim Alves, de Gamil, pedin-
do licença para fazer uma entrada pa-
ra o seu predio, no logar do Regato, 
da fréguesia da Varzea e uma passa-
deíra por cima do rego do mesmo no-
me. Que informe a Junta de fréguesia 
e a repartição tecnica. 

Do dr. António Braz de Araujo, de 
Viatodos, pedindo licença para recons-
truir um predio que possui no Togar 
do Souto, da mesma fréguesia, abrin-
do janelas, modificando a largura de 
uma porta e depositar materiais no 
caminho público. 

De José António Leitão, de Negrei-
ros, pedindo licença para, pelos anti-
gos alicerces e á face do caminho. do 
Jogar de Vilar, construir uma parede. 
De António da Silva Reis, de Gri-

mancelos, pedindo licença para, á fa-
- ce do caminho, no Jogar de Seixosa, 
construir uma parede de vedação em 
um seu eirado. 

al desta comarca os competentes pro- De Francisco Pereira, de Rio Covo 
cessos de expropriação por utilidade (Santa Eugénia), pedindo licença para 
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MDROLOGICOESTABELECIMENTO  D E SALUS-fiDAGO 
Tratamento e Cura das Doenças 

do Estomago, Rins, Figado, Instestinos, Diabetes, etc. 

SALUS-HOTEL Aberto desde 1 de Julho 

0 mais confortavei dos HOTÉIS 
Todos os requesitos modernos. Agua encanada em todos os compartimentos. Ex-
celentes quartos. Optima cosinha, Geral e Dietetica. Diarias de 25$00 a 60$00. 

Pedir Informações ao Gerente do 

Companhia Portuguesa das Aguas Salus-Vidago-Rua de S. Julião, 168-LISBOA 

de Joaquim Baptista da Fonseca e de Ma-
ria da Contenção Fernandes. 
Em 19.6, na freguesia de Oliveira, Ma-

ria Amelia Fernandos Pereira, filha de Jo-
aquim Fernandes e de Deolinda Pereira. 
Em 3-7, na freguesia da Alheira, Auro-

ra Gonçalves Leco, filha de -Maria Gon-
çalves Leco. 
Em 29-6, na freguesia de Negreiros, 

Elisa Laura da Costa, filha de Rafael José 
da Costa e de Diolinda da Costa Sousa. 
Em 11-6, na freguesia da Carreira (S. 

Miguel), Carminda Gomes de Carvalho, 
filha de Guilherme de Carvalho Magia e 
de Felisbina Gomes da Costa. 
Em 25-6, na freguesia de Barcelinhos, 

Maria Belmira dos Santos Rego, filha de 
Joaquim dos Santos Rego e de Maria E-
milia dos Santos. 
Em 1-7, na freguesia da Carreira (S, 

Miguel), Joaquim Vieira da Costa, filho 
de José Rodrigues da Costa e de Justina 
Alves Vieira. 
Em 10-6, na freguesia de Fonte Cober-

ta, Manoel Fernandes de Araujo, filho de 
José Ferreira de Araujo e de Conceição 
da Cunha Fernandes. 
Em 6-7, na freguesia da Carreira (S. 

Miguel), Adelino Ferreira da Silva, filho 
de Manoel Faria da Silva e de Joaquina 
Alves Ferreira. 
Em 20-6, na freguesia de Fonte Cober-

ta, Joaquim Pereira Queiroz, filho de José 
Gomes da Silva Queiroz e de Luciana 
da Natividade Pereira. 
Em 27-7, na freguesia de Negreiros, 

Manoel Correia da Costa, filho de José 
Gomes da Costa e de Felisbina da Silva 
Correia. 
Em 27-7, na freguesia de Airó, filaria 

da Conceição Faria Rodrigues, filha de 
José Rodrigues e de ]liaria de Jesus Faria. 
Fm 12-7, na freguesia de Remelhe, 

José Alves dos Penedos, filho de Antonio 
Gomes dos Penedos e de Joaquina Ma-
ria Alves. 
Em 8-7, na freguesia das Carvalhas, 

Alcíno Ferreira;da Costa, filho de Manoel 
Ferreira da Costa e de Ana da Silva e 
Costa. 
Em 27-7, na-freguesia do Couto (S. Tia-

go), José Barbosa do Vale, filho de Ma-  Uma caixa comi  N.• 60  

N.o 12 
Trinta e cinco 

latas de bolacha, va-
sias. 

N.o 13 
Oito latas redon-

das vasias. 
N.° 14 

Uma lata com mis-
saºga pesando qua-
tro quilos. ` 

No 15 
Uma lata com bi-

cabornato de soda 
com o pêso de trez 
quilos. 

N.o 16 
Duas caixas envi-

draçadas. 
N.° 17 

Dois quilos de 
marmelada. 

No 18 
Tres pratos de vi-

dro e duas facas. 
N.° 19 

Um relogio de pa-
rede. 

N.o 20 
Setenta e duas gar-

rafas vasias de vi-
nho fino. 

N. o 21 
Vinte e quatro mei-

zs garrafas de vinho 
espumoso, vasias. 

N.° 22 
Dose garrafas pe-

quenas. 
N.O 23 

Nove copos de 
vidro de diferentes 
tamanhos. 

N.° 24 
Vinte e seis gar-

rafas vasias. 
N.° 25 

. Dusentas e vinte e 
quatro caixas de pa-
litos. j 

N.o 26 I 

bater Evos com dois 
volantes e respecti-
vas correias. 

N.o 49 
Vinte caixas de dife-
rentes tamanhos em 
madeira de pinho e 
duas grades tambem 
de madeira de pinho. 

N.O 50 
Duas bandejas de 

folha, dois taboleiros 
em madeira e tres 
taboleiros de folha 
para marmelada. 

N.o 51 
Uma mesa de pi-

nho com pernas tor-
neadas. 

NP 52 
Um carro de mão. 

N. • 53 
Cincoenta sacos 

ordinarios. 
N.• 54 

Seis tachos de co-
bre, grandes. 

N.- 55 
Um dornão em 

madeira de pinho 
arcado de ferro. 

N.• 56 
Uma tina de co-

bre com torneira. 

N.- 57 rti 
Uma caldeira de 

metal. 

N.• 58 
Uma caixa grande 

em madeira de pi-
nho. 

N.' 59 
Duas pás de ferro; 

catorse peneiras; dois 
tachos de zinco, uma 
mateira em pinho e 
sete caixotes peque-
nos. 

nôme tanto pelsa incoerenclas afina safo e uns, largos e ateimo uma a, a p ele de Sousa. N.O 27 Aios do forno; duas 

do seu serafico espirito como pe-
las tôlas subtilesas da sua in-
sensata argumentação. 

Reduzida, assim, a pirronica 
campanha á mais simples ex-
pressão da sua insignifieancia, 
resulta,pela covardia da fuga que 
operou sem habilidosa, retirada, 
que a nossa Comissão Paroqui-
al tem jús aos maiores elogios 
pela rectidão das suas honestas, 
dignas e legais resoluções e ati-
tudes. 
Ao fim de tamanha lucta ca-

bem-lhe, justamente, essas hon-
ras. A nossa homenagem aqui 
fica. 
Ao sr. A. Leite e áqueles que 

o empurraram para uma tão 
ingloria polemica que o deixou 
na mais humilhante e vergo-
nhosa das posições diremos, co-
mo Augusto Gil no seu «Canto 
da Cigarra», IV quintilha do 
eIntroito»: 

«G•iterio de furtacór•es, 
Que de talento dais carta Ia 
A vis escrevinhadores, 
Ide ao raio que vos parta... 
Não preciso de favôres.» 

Pelo concelho 
Vila Bôa, 3 

As ultimas chuvas vieram benificiar a 
agricultura, e assim as, futuras colheitas, 
serão prometedoras em milho. Os milha-
rais estão esplêndidos, não só aqui, como 
nas freguesias visinhas. 
-A passar uma temporada, encontra-

se na sua linda vivenda, no lugar do Faial, 
com sua familia o nosso considerado a-
migo sr. Luis Alves Chaves, considerado 
negociante no Porto. 
-Tambem aqui se encontra na quinta 

de Passal, a sr." D. Teresa Alves da Silva 
Barros, com sua sobrinha D. Judit do Va-
le Pereira Alves Moreira e seus dedicados 
filhinhos. 
Da visinha freguesia de Abade de Nei-

va, retiraram para a Casa das Neves os 
Ex.mos Sr. Barretos. 
-Vimos nesta freguesia, onde é gran-

de proprietario, o sr. dr. José Duarte Pi-
nheiro, ilustre professor do Liceu de Gui-
inarães. 
-Deu á luz uma criança do sexo mascu-

lino a esposa do sr. Antonio Linhares, do 
Espirito Santo.-C. 

CALÇADO FOX 
Novos modelos 

e baixa de preços 

CAMPO DA FEIRA, 42 . 

seamento da vila: 
a)-Casa de António de Míranda, si-

ta na rua Gomes Freire, que confronta, 
pelo norte com Olivia da Conceição 
Barbosa Lãmela e pelo sul com Antó-
nio Joaquim da Silva. 
b)-Casas de Manoel de Araujo Cou-

tinho, Adelino Pereira da Quinta e A-
na da Graça e Silva, sitas no largo da 
Pedra do Couto, que confrontam, pelo 
poente, com outra casa do primeiro e 
pelo nascente com quintal e casas do 
dr. Gonçalo José de Araujo. 
c)-0 edificio da igreja da Ordem 

Terceira de S. Francisco, desta vila, 
sito no Campo da República, e 
d)-Que, para tal fim, o sr. presiden-

te outorgue procuração ao advogado 

metros. 
Todos êstes quatro requerimentos 

fôrarn deferidos. 
De Joaquim Fernandes Soutelo, de 

Areias (S. Vicente), queixando-se de 
que António José Correia Lopes deixa 
cair o valado e uma parede sobre o 
seu predio denominado da Cortinha; 
pedindo providências. Deferido de 
harmonia com a informação da repar-
tição tecnica. 
Do mesmo Soutelo queixando-se de 

que Joaquim José Fernandes, da sua 
fréguesia, deitou entulho no caminho 
público, no Jogar das Tomadias, im-
pedindo o transito pelo lado do nas. 
cente. Indeferido em virtude da infor-
mação da repartição tecnica. 

DIA A D I A  
Jardim Publico 

Foi extraordinaria a concorrencia 
no Jardim Publico no domingo á noi-
te, a apreciar a nova iluminação, que 
está muito bonita e de belo efeito, go-
sando-se lambem uma temperatura 
agradavel e os maviosos acordes da 
Banda Barcelinense. 

Porque não se repete aquele festi-
val? 

Farmacia de serviço 
Domingo está de serviço pernraneo-

te a farmacia do sr. Antero Faria. 

Lotaria 
Os premios mais elevados da lota-

ria de sabado foram nos seguintes 
numeros: 

Quatrocentos contos-7576. 
Sessenta contos-4812. 
Vinte contos-446. 
4380$ (aproximações) 7875 e 7877. 
Três contos,-165, 5285, 5517, 5737, 

5886. 
TTm conto e quinhentos,- 736, 1336, 

1555,1689, 1889, 2481, 3042, 4325,4602, 
4694, 5116, 5889,' 6301, 6565, 6726, 
6926, 7369, 7715, 7730, 8316. 

Contribuições . 
0 governo concedeu um aumento 

de praso para o pagamento volunta-
rio e integral das contribuições que 
vai até o dia 11, e gosam deste bene-
ficio: a taxa anual e imposto sobro 
aplicação de capitais (antiga decima 
de, juros) e primeira prestação da 
contribuição predial e taxa comple-
mentar industrial. 

Em Espozende 
Anuncia-se para os dias 12 a 15 

grandiosos festejos em honra de Nos-
sas Senhoras da Saude e Soledade, na 
visinha vila de Espozende. E' um pas-
seio agradavel e facil para os bui ce-
lenses, na tarde de 15, sobretudo para 
ouvir a Charanga galega. 

CAMBIO  

Praças 
com- Vende-

prador dor 

SI Londres.   
» Paris  
> Madrid.   
> Amsterdam  
» New-York  
» Suissa  
» Italia..  
» Belgica  
» Suecia  
a Noruega.  
» Dinamarca  
» Berlim  
» Rio de Janeiro  
Libras, ouro.  
Agio, ouro  

98$75 99$00,0 
79,5 $80,0 

3$34,4 3$36,1 
8$16,1 8520,2 

20$34.,1 20$44,4 
3$91,5 3593,5 
1506,4 1506, 9 
2$82,9 2$84,3 
5$44,3 5$46,3 
5$42,9 5544,9 
5542,9 5$44,9 
4$85 4587,4 
2$43 2341:2 

103$00 105$00 
2100 010 2200 0(0 
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REGISTO CIV1L 
Casamentos 

Em 30-7-Joaquim Ferreira d'Araujo, 
de Madalena de Vilar, com Conceição de 
Jesus Fernandes, da mesma freguesia. 
Em 2-8-Antonio Candido da Cruz, de 

Manhente, com Maria dos Praseres da 
Silva, desta vila. 
Em 2-8-Eugenio Pereira, de Adães, 

com Maria Joaquina d'Azevedo, de Var-
zea (S. Bento). 
Em 4-8-João Adelino Lopes d'Albu-

querque, da Alheira, com Maria de Lour-
des da Costa Nogueira, da Alheira: 

Nascimentos 
Em 30-6, na freguesia de Viatodos, Jo-

sé Pedro da Camara de Almeida, filho de 
Constantino de Almeida Junior e de 
Maria Adelaide da Camara de Almeida. 
Em 23-7, na freguesia de Rio Cdvo 

(St a Eugenia), Antonio Ribeiro de Faria, 
filho de Manoel d' Faria e de Rosa Ri-
beiro. 
Em 19-7, na freguesia de Palme, Ma-

noel da Silva Cruz, filho de Albino José 
da Cruz e de Joaquina da Silva. 
Em 12-7, na freguesia de Ucha (S. Ro-

mão), Elvira Fernandes da Fonseca, filha 

Em 19-7, na freguesia de Martim, Ana Um taboleiro de pás em madeira; tres 
Dolurosa da Silva Dixe, filha de Bento folha com marmela- ferreas; cinco cane-
Rodrigues Dixe e de Julia da Conceição da, ecos de folha. 
Araujo da Silva. N.° 28 N: 61 
Em 1-6, na freguesia de Abade do Nei- Um tacha de latão 

va; José Maria Ferreira, filho de Maria pequeno; ci❑co tabo-
leiros de folha; sete 
formas de barro de 
diferentes tamanhos. 

N.• 62 
Uma banca de ma-

deira propria para 
refi nação. 

N: 63 
Dez quilos de trô-

ço de assucar. 

N.' 64 
Um pipo que le-

vará dusentos litros 
em madeira de car-
valho. 

N.• 65 
Uma chapa de fer-

ro para fornalhas. 
Todos estes mo-

veis e objectos per-
tenciam ao falido A-
madeu dos Santos 
Pereira, negociante 
que foi nesta vila e 
são postos em praça 
por virtude do orde-
nado no respectivo 
processo de falencia 
que contra ele ins-
taurou o Padre João 
de Vilas Boas, desta 
vila. Pelo presente 
são citados todos e 
quaisquer credores 
incertos, nos termos 
e para os efeitos da 
lei. Barcelos, 31 de 
Julho de 1928 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Domingos Campos 

O Escrivão interino 
do 5.o oficio 

Luiz de Sousa Car-
valho 

R. . 
Em 22-7, na freguesia de Fragoso, Ger-

mecinda Martins de Sá, filha de Antonio 
Sá Ferros e de Quiteria Martins Ferros. 
Em 25-7, na freguesia de Macieira, Ma-

ria do Ceu Alves Ferreira, filha de Alber-
tina Alves Ferreira. 
Em 13-7, na freguesia de Carapeços, 

David Dias da Silva, filho de Manoel To-
mé da Silva e de Ermelinda Dias da 
Costa. 
Em 8-7, na freguesia de Carapeços, Da-

niel Mota Rodrigues, filho de José Joa-
quim Rodrigues e de Maria Gonçalves 
da Alota. 

Luz eléctrica 
Sendo indispensa-

vel regularisar a co-
brança de consumi-
dores na vila, evi-
tando o enorme nu-
mero de atrasos que 
de mez para mez se 
notam ao fechar 
contas, previnem-se 
os assinantes de que 
em breve cessará o 
fornecimento aos 
que tiverem dema-
siado numero de re-
cibos pendentes sem 
rasões atendiveis. 
E mais uma vez 

se pede aos assi-
nantes o favór de 
apresentarem suas 
reclamações directa-
mente neste escrito-
rio. O cobrador não 
é responsavel pelos 
recibos que apre-
senta nem o compe-
tente para resolver 
ouvidas reais ou si-
muladas. 
Os outros empre-

gados (secção tecni-
ca) nada teem com 
esses serviços. 

Barcelos, 6 de A-
gosto de 1928. 

José de Mancelos 
Sampaio 

COMARCA DE 
BARCELOS 

Arrcmataçãu 
1.° Praça 

2.a Publicação 

numeros de policia 
41 e 43, desta vila, 
tem de proceder-se á 
arrematação afim de 
serem entregues a 
quem mais oferecer 
acima da avaliação 
dos seguintes moveis 
e objectos. 

Lote n.* 1 
Uma balança de 

pratos grandes com 
nove pesos em me-
tal. 

N.° 2 
Uma balança pe-

quena com pratos de 
metal. 

N.o 3 
Seis pesos de ferro. 

No4 
Uma lata com qua-

tro quilos de café ce-
vada. 

N,5 
Uma lata com qua-

Quatro quilos de 
ameixa seca. 

N.° 29 
Dois quilos de pe-

ca seca e meio quilo 
de avelãs. 

N.o 30 
Cinco latas com 

conservas e uma com 
cacau. 

No 31 
Trinta e seis gar-

rafas cheias de vinho 
de diversas qualida-
des. 

N.o 32 
Quarenta e sete 

latas de farinha Cris-
ter e tres pacotes de 
farinha maizêna. 

N.o 33 
Quarenta e dois 

pacotes de cevada. 
N.0 34 

Cincoenta garrafas 
de vinho de diferen-
tes qualidades. 

N.o 35 
Quarenta e uma 

garrafas vasias. 

N.° 36 
Uma prensa de 

copiador. 
N.o 37 

Uma mesa de pe-
dra marmore. 

N.O 38 
Seis bancos peque-

nos. 
N.O 39 

Balcão e armação 
do estabelecimento. 

N.o 40 
Uma balança deci-

tro quilos e meio de mal. 
paciencias. N.o 41 

N.o 6 Um saco com se-
Uma lata com bo- tenta e nove quilos 

lacha de agua e sal. de assucar escuro. 

N.,'7 N.° 42 
Uma lata com-três Quatro quilos de 

quilos de rebuçados assucar. 
Eructa. N.o 43 

N.o 8 Seis quilos de fa-
Uma lata de amen- rinha triga. 

doa torrada. N.° 44 
N.o 9 - Oitenta quilos de 

Uma lata com bo- sacas de papel. 
tacha Maria e Araru- N ° 45 
ta, pesando dois Quinse quilos de pa-
quilos, pel para embrulho. 

N! 10 N.o 46 
Uma lata com con- Duas caixas com, 

feitos pesando sete setenta e duas gar-
rafas vasias. quilos.  

N.o 11 N.° 47 
Outra lata de con-- Uma mesa grande 

feitos pesando seis e uma mateira tudo 
quilos % ainda outra de pinho. 
lata com amendoa N.° 48 
que pesa um quilo. Um engenho de 

No dia 7 de Outu-
bro proximo pelas 
dose horas na Rua 
Dom Antonio- Bar-
roso, Casa com os 

Pr•tica•tc 
Para modo de vi-

da decente precisa-
se de- um rapaz que 
saiba lêr e escrever, 
de 13 ' a 15 anos. 
Prefere-se da aldeia. 
Falar nesta redacção. 

- Lenha 
Wuito boa para 

cosinhar, a pre-
ços rriodicos, ven-
da-se tanto por 
carro como a re-
talho. 
Rua da jl?ada-

lencr n.o 11-Cam-
po de S. -70sé. 
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COUSAS ESQUECIDAS k 
O emprestiffio 

A lei da compresão de despesas ou de 
salvação publica fez calar o que sobre o 
malogrado emprestimo tanto a imprensa 
e os particulares vociferaram contra o tal 
falhanço, e não foram poucos os messias 
financeiros que diariamente surgiam, não 
se sabe de onde, a dar opiniões, apresen-
tar alvitres, a resolver casos deficeis com 
extrema facilidade, em resumo a pôr 150 
no sito e escorreito segundo as suas teo-
rias. Tambem não faltaram protetores ao 
Estado emprestando-lhe umas libras, e 
outros tomando o encargo das subscri-
ções publicas e funcionarios oferecendo 
um dia de vencimento! ' 

Com a referida lei de salvação publica 
todos estes patriotas recolheram-se á inu-
tilidade donde haviam saído, e vinguem 
ouviu mais falar deles. 

Transcrição 

O nosso ilustre colega eA Voz da jus-
tiça» da Figueira da Foz, insere no artigo 
do fundo do seu n.o de ontem, aquela 
das nossas «varias notas» em que no ul-
timo n.° punhamos em destaque a per-
centagem que foi adotada na efectivação 
dos córtes orçamentais, a qual, sendo 
muito resumida nos chamados serviços 
improdutivos, grande vulto tomou nou-
tros, como fossem nos que estão afectos 
aos ministerios da instrução e da agricul-
tura. 

Lati 

A OPINIÃO 

  cql•; 

1 De relance.. o 
A, Religião do Dever 

Não é só nos campos de guerra, onde 
a lucta, por vezes, atinge a ferocidade 
maxima, que se formam os herois. 
Aqueles que, do estoicismo das suas 

almas de rara pureza de sentimentos, sen-
sivel emotivi ,i ade e inteireza de caracter, 
tecem o brazão heraldico , da sua perso-
nalidade, herois são tambem. 

Herois, dos ratos e admiraveis, são os 
que, amargurados pelas mais angustiosas 
dores morais, ao seu proprio rosto im-
põem uma mascara que as convenções 
sociais inventaram para aparentar uma 
coisa que se não sente. 

Quantos dramas, meu Deus! Oh quan-
tos! nascem, vivem e morrem num silen-
cio sepulcral dentro do peito, cujas exte-
riorisações deixam transparecer uma ale-
gria que é, no fundo, a mais cruel das 
mentiras! 
, Agruras que despedaçam, corroem, e 
esfacelam o coração como aquela que 
sentiu o Marquéz de Minas, e o fez per-
der a batalha de Almanza, ao ver cair, 
varada por uma bala, a amante querida 
que o acompanhou sempre; como aquela 
«formidavel corda de lagrimas, forrnida-
vel corda de riso» com que, Silva Pinto, 
sintetizou o inferno de vida que foi a vi-
da ingrata de Camilo. 

Herois entre os herois foram João Huss; 
queimado vivo por sentença do concilio 
de Constança; Gomes Freire, o grande e 
brioso general portugues exemplo inapa-

e 

=: 

gavel de honra e brio, enforcado em S. 
' Julião da Barra; Cristo, raro filosofo de 
ideias sublimes, crucificado no Calvario; e 
Ferrer que o agaloado despotismo espa-
nhol fuzilou, em nossos dias, nos fossos 
de Montjuik, como se estes sistemas ti-
vessem o magico condão de calar 
o pensamento humano! 
Todos vitimas, afinal, dessa nova reli-

gião que é a « Religião do Dever». 
Como eles, simbolisados por uma au-

reola sintilante, sacrificados ao Dever, fa-
zendo da Honra e do Caracter a sua 
mais acrisolada Religião, tombaram, para 
sempre, no sepulcro sinistro do ' eterno 
sono, o major Americo Olavo, covar,•e-
mente assassinado por criminosos ainda 
impunes; o general Bernardo de Faria 
que, pelo suicídio, pôz termo á existencia 
aparecendo morto junto da estrada da 
Azinhaza da Fonte; e o major dr. Alvaro 
de. Castro sucumbindo ao desgosto de 
ofensas que o seu raro coração, um dos 
mais nobilissimos de Portugal, não podia 
mais suportar. 

Herois, santos hereia duma nova for-
mula de combate; comb:,te terrível, tene-
broso que despedaça as almas na violen- 
cia incrível do mais duro sofrimento mo-
ral, eu vos saudo prosternando-me de 
joelhos e beijando a lousa frio dos vossos 
sagrados sarcofagos. 

Flor do Tojo 

VARIAS NOTAS. 
OMO primeira destas ruo-

tasii, que constituem esta eluci-
dativa secção do nosso jornal, 
entendemos excertar.do artigo de 
fundo de «A Voz,,. (a Justiça» da 
Figueira da  FtfZ, de 4 de Agosto 
corrente, t asado pela respectiva 
corrlssão de censura, o que se-
gue: 

«0 sr. Ministro das I<inanças apre-
sentou ao Govêrno, e fez já publicar, o 
orçamento do Estado para 1918-9929. 

E' um orçamento equilibrado, afirma 
sua ex.*, para o qual deseja a livre cri-
tica da imprensa. 

- 

acaso dó revd.° Teofilo de 
Andrade, inerente á herança a-
vultada, do dr. Soares Pinto, de 
Ovar, de que aqui nos ocupamos 
no n.° passado, continúa dando 
que falar; mas o franciscanissi-
mo eclesiastico, já por sua vez 
disse, aquilo que, afinal, nós nos 
adeantamos a esclarecer: tudo 
foi pelo divino amor da aoº-
dem•. 

Assim, ele proprio declarou: 
—r0 que trouxe»—e era o 

baúsinho recheado de valiosos ti-
tuloo representativos de vilissimo 
oiro—co que ,,trouxe (disse o 
revd.° Teo filo) não é nada para 
mim. Tudo o que recebemos en-
tregamo-lo á comunidade que 
cuida da nossa alimentação e 
vestuario» . 

A' icomunidade», tal qual. 
Ora esta comunidade tem, pe-

lo menos, séde conventual na rua 
dos Bragas, da cidade do Por-
to, onde o jornalista do «Janei-
ro» foi entrevistar i Frei Teo filo. 

Como pode ser, se as leis que 
acabaram com as congregações 
monasticas, entre nós, ainda não 
foram revogadas? 

Pois nós entendemos que, mes-
mo agora, com o sr, dr. Oliveira 
Salazar ' no governo; essas leis 
devem ser cumpridas, até por-
que, dada a feição internacional, 
senão antipatrista, daquelas con-
gregações, o produto da economia 
portuguesa vai-se escoando, não 
se sabe para onde, como sucede 
ç.om a herança Soares Pinto, e 
não ajuda a grande tarefa em 
que está empenhado o sr. minis-
tro das finanças. 
Que polume de direitos de 

transmissão não foge agora no 
segredo insondavel do tal baúsi-
nho?l...' 

s 

k0 relatorio que precede o 
decreto orçamental, o sr. minis-
tro das finauças declara que fó-
ra do orçamento ficam «algumas 
pequenas despezas». Pequenas 
ou grandes--e nem sequer a sua 
relatividade foi expressa,— de-
viam pôr-se a coberto de qual-
quer arbitrio, poiso « embaraço» 
que a sua « inscrição» podesse 
ocasionar, sei-ia beneficamente 
compensado pela maior conlian-
ça que inspiravam, na mais fa• 
cil vigilancia que permitiam. 

Outro ponto, que de algum 
modo tem de lamentar-se, é que, 
assente a má organisação segui-
da noz elaboração do diploma or-
çamental, o sr. ministro apenas 
o apresentasse completamente 
modificado» na parte concernen-

te a receitas, deixando-lhe em 
capitulo de despezas a «mesma 
configuração» que, aliás, conde-
na. 

Houve falta de tempo. 0 titu-
lar das finanças o diz, apesar de 
sua ex.a assumir a gerencia da 
sua pasta em Abril, por tanto, 
ha bons três mezes. 

Ora no regime constitucional 
da Republica varios ministros 
trouxeram ao Parlamento o or-
çamento, uniforme e sequente, 
conforme aos principíos adota-
dos, nomeadamente o ultimo, o 
sr, dr. Marques Guedes, com bem 
menos tempo do que aquele de que 
dispoz o sr. dr. Oliveira Salazar. 
Bem sabemos que pelo proces 

so antigo, mas processo que, to-
davia, facultou á, ,gerencia que 
precedeu o 28 -de Maio trazer o 
deficit, já veri focado pela Dita-
dura, para 122.000 contos, o que 
era assás satisfatorio, pois, pa-
ra isso, não se havia recorrido 
ao pesado agravamento de im-
postos, de que agora se lançou 
mão. 

Isso, porém, não diminue o 
valor consagrado do sr. dr. Oli-
veira Salazar, e nem tal está no 
nosso proposito, até porque seria 
inviavel. 

Citando o facto, apenas somos 
levados pelo receio de que, a de-
sarmonia do sistema, ou dispari-
dade de processos, a confusão do 
novo com o velho, possa fazer 
com que a acusada asimplicação 
da tecnican, na sua tão mesclada 
execução, prejudique as lisongei-
ras previsões. 

Verdade é que, no relatorio a 
que nos vimos rererindo, se diz 
cautelosamente do orçamento, que 
apenas «sinceramente se espera 
que seja» aquilo que prevé, di-

zendo-se tambem «que o ano é 
mau e pode trazer surpresas de-
sagradaveis» e apontando- s̀e 'a 
possibilidade de. • despezas im- â 
previstas de elevado montante». 

Mas, enfim, é um orçamento; e, 
embora não tenha «ainda a sua 
forma definitiva»—um tanto pro-
visorio, pois—e, segundo o aludi-
do relatorio, etenha de ser o mais 
claro documento da vida finan-
ceira e encontrar-se ainda longe 
desse estado», nem por isso dei-
xa de vir impregnado de fé, da- , 
quela fé que serve de ponto final 
ao relatorio, e que bem exprime 
o conceito da velha maxima: «o 
que nos salva é a fé, que não o 
pau da barca». 

Siaúicalisaç•o àa prodúção 
Co•reulrações iaüustriais 
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grande beneficio para os consumidores 
que, por efeito daquela concorrencia, co-
meçaram a comprar melhor e mais bara-
to. Um dia, porém, os dois entenderam-
se, concentraram-se, e tudo voltou á las-
timosamente situação anterior, mais agra- + 
vada ainda, porque em vez duma ambi-
ção a satisfazer, havia duas mais feroz-
mente impacientes, e mais avidamente 
insaciaveis. 

Ora, é que o nos parece que viria a 
acontecer com o processo da «sindicali-
sação» ou <concentração» das industrias. i 

F,, senão, veja-se: a industria de farina-
ção• a Moagem, não está já ha tempos 
ajoujada num desses conchavos associati-
vos? 
E que t=m resultado de vantajoso, seja 

para o Estado, seja para a grei? 
O estado ainda desembolsa, e não pou-

co, e tem a questão cerealifera por resol- i 
ver. E o publico sujeita-se ao pão de bem 
mau tipo unico, que, verdadeiramente, se 
desdobra em tres, «um pão de 2.a a dois 
escudos, um pão fino—carcasss—a tres 
escudos, e um pão chamado de luxo a i 
mais de tres escudos e meio ., como ha 
pouco afirmou o sr, dr. Nunes Mexia, o i 
ex-ministro da agricultura, que do gover-
no se afastou por fundamental divergen- t 
cia de criterio administrativo. 
E o oiro continua a escoar-se para o 

estrangeiro, para pagamento do trigo 
exotico adquirido. y 

Mas, efectivamente, os industriais de 
farinação estão prosperos e até livres de 
maiores trabalhos, o que é tambem um 
serio aspecto social a considerar. 

Se nisto, porém, se tiver de resumir a 
finalidade do sistema salvaguardador das 
industrias, unicamente no bem estar indi-
vidual dos seus proprietarios, o que, diga-
se desde já. não é possível, embora em 
Portugal esteja já, sucedendo, na experi-
encia referida, então nem era preciso in-
vocar os p<rigos que deixamos apontados, 
porque o mesmo sistema estava irremis-
sivelmente condenado. 

Sim, porque primeiro que tudo--saltas 
popult.. . 
E fiquemo-nos com a salvação do po-

vo, esperando que processo mais adequa-
do no nosso feitio, e mais de molde a 
corrigir, do que a avolumar, os nossos 
defeitos, venha, como é preciso, acudir á 
má situação das industrias nacionais, que 
é mister devidamente manter, como fa-
ctores que são,não só de ordem economi-
ca e financeira, mas tambem de ordem 
eminentemente social. 

Pelo processo da sindicalisação ou con-
centração, não nos parece. 
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